




98

IS
SN

 1
98

1-
15

94
 

22
/0

6/
20

12

número

9

Estudo: cães podem ter feito
homem moderno superar
Neandertal 
Por mais de 32 mil anos, os cães têm sido fiéis companhei-
ros do ser humano, vivendo, comendo e respirando en-
quanto ele passava de morador das cavernas a construtor 
de cidades.Nesse tempo, o planeta perdeu nossos primos 
mais próximos e, muitos acreditam, nosso maior competi-
dor, o Neandertal, que havia ocupado o território que hoje 
é a Europa por 250 mil anos.

Agora, um antropólogo sugere que estes dois fatos pos-
sam estar relacionados, e foi a amizade próxima entre se-
res humanos e companheiros caninos que pesou a favor 
do homem moderno.

O pesquisador Pat Shipman afirma que as vantagens de 
um cão domesticado foram tão fundamentais para a evo-
lução do homem que o fez ‘derrotar’ as espécies primatas 
competidoras.Shipman analisou os resultados de escava-
ções de ossos fossilizados de canídeos da Europa, do tem-
po quando humanos e Neandertais se sobrepuseram.

A pesquisa, primeiramente, estabeleceu um quadro para 
as relações do melhor amigo do homem. Ela constatou 
que humanos primitivos acrescentavam dentes caninos a 
joias, o que demostra como os animais eram venerados. 
Além disso, eles raramente eram representados nas ima-
gens das cavernas - o que indica que os cães eram tratados 
com uma reverência maior do que a dispensada aos ani-
mais caçados.

As vantagens que os cães deram ao homem primitivo fo-
ram enormes - os próprios animais eram maiores do que 
os cachorros modernos, sendo pelo menos do tamanho 
de um pastor alemão.Em razão disso, eles poderiam ser 
usados como animais de carga, levando carcaças de ani-
mais e suprimentos de um lugar ao outro, deixando que 
os humanos reservassem suas energias para a caça.Em 
troca, os animais ganhavam calor, comida e companhia, 
ou, como Shipman descreve, “um círculo virtuoso de co-
operação”.

Os cães também podem ter tido influência em como os 
seres humanos se comunicam. Cachorros e humanos são 
os únicos animais que têm grandes “brancos nos olhos”, 
e que seguem o olhar de outra pessoa. Essa característica 
não foi encontrada em outras espécies, o que pode signi-
ficar que, com a evolução da relação homem-cão, ambos 
teriam aprendido a usar pistas não verbais com mais fre-
quência.

Assim, cachorros se tornaram uma das primeiras ferra-
mentas que a humanidade começou a usar, e a relação se 
desenvolveu de ambos os lados, se tornando muito arrai-
gada em nossa psique.

E, antigamente, quando qualquer vantagem era necessá-
ria para sobreviver, o Neandertal pode, simplesmente, ter 
sido incapaz de lidar com as novas espécies que se mo-
viam rapidamente pela Europa. “Os cachorros não foram 
um incidente na nossa evolução em Homo sapiens, eles 
foram essenciais para ela. Eles são o que nos fizeram hu-
manos”, garante Shipman.
Fonte: 
http://noticias.terra.com.br/ciencia/noticias/0,,OI5775958-EI8147,00-Estudo+c
aes+podem+ter+feito+homem+moderno+superar+Neandertal.html
No entanto, o estudo só teve início em 2008, quando o material foi comprado por 
cientistas chineses e australianos.

Outra expedição espeleológica
ao sistema de cavernas México
em Cuba
A terceira versão da expedição espeleológica “Sétimo 
Continente”, ocorreu entre os dias 16 e 20 de maio, dan-
do continuidade a uma série de pesquisas subterrâneas 
que se realizaram na Caverna México, o maior sistema 
de cavernas conhecido até hoje na região de Camagüey, 
em Cuba.

Situada nas elevações cársticas do norte da planície 
costeira de Camagüey, a caverna México começou a ser 
explorada desde a década de 70. No entanto, suas di-
mensões e características, assim como sua relação com 
o entorno, motivaram um programa de estudos cientí-
ficos agregando várias disciplinas, projeto que come-
çou a ser executado a partir de 2006 com uma série de 
expedições multidisciplinares realizadas pelo Grupo de 
Estudos Espeleológicos, Geográficos e Meio Ambiente 
(GEGEM).

O programa, agora em sua sexta versão, realiza pes-
quisas sobre as águas subterrâneas, a vida cavernícola, 
meteorologia, biologia e morfologia cárstica. Até hoje 
os estudos permitiram agrupar dados sobre sismologia, 
variações climáticas e formações secundárias, inventá-
rio biológico rápido (área social, espécies de flora e fau-
na representativas),  resultados do impacto da presença 
humana na região, assim como temas de geomorfolo-
gia e as questões da biodiversidade.

Atualmente se sabe que o sistema de cavernas em estu-
do possui cerca de vinte cavernas ligadas ou não entre 
si, em uma área de cerca de quatro mil metros quadra-
dos, em diferentes níveis.

Sua extensão original e as variações climáticas inter-
-relacionadas com o exterior, onde fauna e flora vivem 
em equilíbrio instável devido à presença humana,  em 
alguns casos tem causado danos irreversíveis ao interior 
das cavernas.

Com estas expedições, a espeleologia camagüeyana se 
junta à Jornada do dia Mundial do Meio Ambiente como 
parte do trabalho da sociedade para garantir a vida no 
planeta.

Fonte: www.adelante.cu/index.php/noticias/de-camagueey/1226-otra-
expedicion-espeleologica-al-sistema-cavernario-mexico.html
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Nessa seção colocaremos as opiniões dos nossos leitores. Portanto, mande sua sugestão, crítica e/ou 
opinião através do e-mail  conexão@redespeleo.org

Antonio J. Dourado Rocha escreveu sobre o Conexão Subterrânea n.97:

“A Redespeleo Brasil disponibiliza um boletim com conteúdo diversificado e atual, que possui cuida-
dosa apresentação. 
Recentemente tivemos oportunidade de  conviver durante alguns dias com integrantes do Grupo 
Meandros, que trabalham com determinação, companheirismo e alegria, buscando ampliar e divul-
gar conhecimentos sobre a nossa rica espeleologia.
Acredito que os editores do boletim conseguem transmitir  para os leitores, o entusiasmo envolvido 
na busca destas metas. “

Beethoven Piló escreveu sobre o Conexão Subterrânea n.97:

“Parabéns pessoal,a revista está um show.”

Morre mais um mergulhador
na França
No último dia 24 de Maio, um espeleomergulhador 
de  53 anos foi encontrado morto na caverna submer-
sa Font d’Estramar, em Salses-le-Chateau, nos Pirineus 
Orientais (França).

O experiente espeleólogo mergulhou na noite do dia 24 
e, logo depois, seu companheiro, ansioso por não vê-lo 
retornar, alertou a emergência por volta de uma hora da 
manhã. Mergulhadores do Corpo de Bombeiros encon-
traram a vítima rapidamente, a seis metros de profundi-
dade. As circunstâncias da morte do espeleólogo ainda 
não foram determinadas. Font d’Estramar é bastante 
popular entre os especialistas. O último acidente fatal 
havia ocorrido em 2008.

Fonte: 
www.plongeesout.com/sites/roussilon-pyrenees/pyrenees%20orientales/
font%20estramar%20res.htm

Simpósio internacional sobre a
Importância dos Morcegos
como Bioindicadores
Acontecerá em Barcelona, Espanha, durante os dias 5 e 
7 de dezembro de 2012, o Simpósio internacional sobre 
a Importância dos Morcegos como Bioindicadores. 

O evento tem como objetivo compilar e integrar os de-
senvolvimentos atuais sobre morcegos como bioindica-
dores de alterações ambientais e abrir novas ideias para 
o desenvolvimento de sistemas de monitorização dos 
morcegos. Com este objetivo em mente, este simpósio 
reunirá especialistas internacionais sobre alterações cli-
máticas, bioindicação e biomonitoramento. O Simpósio 
irá incentivar colaboradores a participar na produção 
de uma publicação conjunta que vai resumir o estado 
da arte sobre morcegos e bioindicação e discutir os 
prós, contras e as perspectivas futuras de programas de 
monitoramento atuais e projetados. Para apresentação 
existem categorias de comunicação oral e pôster. As 
mesas-redondas para discussão mais aprofundada dos 
assuntos serão realizadas ao final de cada sessão.

Informações sobre o evento em:
http://es.amiando.com/bats_as_bioindicators_symposium_2012.html 
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O Conexão Subterrânea pode ser repassado, desde que de forma integral, para outros e-mails ou 
listas de discussões.
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